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l' julgareis dual é riais excelente 
sa ser do inundo rei, sa de tal gente. 

C►zutócs. . 

Quando alas da tlistoria dil um povo nomes de sabios e de 1lerois, confio o de uni infante 
1). Ileilritjue, de um Gil-Eai-mes, ffe utrl Ibilolollietl Dias, cie unt Vasco (Ia Ganja, de uln Fernão de Magalliães, 
<, para perpetua-los ene subliina(los versos ( le uma gmndiosa Epopeia tem una. CaInões, esta Patria percorrerá 
seu11.1re ovaiite tolas as balisas dia historia, e1n( u,liito 11.ouver contintiad ires das tradições da raça, como Gago 
Cout111110 e sacadura Cabral (Iue letila: Ia 

Esta é a (lüoSa. Patria Ininha amada. 

olerìa aos herolcos 
fividores 

M. José Nune8 Pereira 
(luso-brasileiro) 

Pol-nigal, lia trt'nura da, 
1;00. riltllft E SLl'ElilalllE)11tEj 

einoLiva t) rio g(3ni(, ] li rto-
rie,o da sua rr,(': snblilvo 
vric1)e-so (lo u)l,gkllll(,, noatu 
itl0meuto intyquocivel, pe-
lo valha' sci(Jt)tif e(, q no licll-
ha elo na iravos-
oi,i : IorHft quo i•nareou o ea-
rníullo £ao B1"• Zil nuH 
çoN infinitos dos ra. l'E <, tw-

nio outrora r'i'(cuu, letra' 
vez do oceano revolto, a 
carl'('li'a nlar'ii,ll11£t rl Lei'ras 

dei Santa Cruz. 
Na gir,iii(lNza ói)ica dos 

deus feitos gloriosc)H o lia 
aapit-t14o legitima wim 
futuro que o 1w- de, ainda, 
tornar bem maior, esto i)O-
vo palpitit (te fé o do eti-
ttlsiasmo, i)HHt£t hora Fiolo• 
lietlioli to ilm,1'rwItiira, [) ela 
certrLa (Ia sia c((ntiuui-
(lado rio inundo, COMO iirt-
Ção livre o 0011)0 1'atri<l 
dorriiliadora pelo ponsa-
mento, pelo £( rr(rjo o pela 
seiencia. 

E todos os portug'uezos, 
'dvgr'elnel)LH, (;til exLaso do 
11(1111itaçav, ajo(,fbam bojo 
•)[jl'ante (? vi)ltc.l i)rpE:Cr11-

riento lios (10is valorosos 
aviadoros port rlgntze8, <ts-

Rim como honteltl, arderi-
LHtr)An1N,p(' (.liaUl que 1► si ar 

viagon-i fosso coroa(la d(tr)) 
exito absoluto o que as 
sua8 vidas chega£3sotii ao 

1•r'atzll H bE'll-lryt'1)i íi8 lllaUy 

calriilho;aat,3 da 111a1 ,3 lin(1a 
1)1-;1Vileira, couro preito d,3 
s< ,liti1.i I1o111enia,;('111 'Iôst£, 
rapa iriná, ( lest(' povo ului-

g O. 
(ill(`i(o"l d(! boliçatOa, co-

bertos d(' flot.e.,, o.a glo),io-
I-0'9 avWdol-es Gago Conti-
uho e S•wadura (. i;bral, 
(1110 tão ( lENL('llllda o seien-

tlticaaliwilLO He lai)ç.£ar'au) 
nos (Jal•a(•,0x, 1(•v•ti'•i111, li£iH 

.1ZFtH lllvis,,imas do sou 111-

(Iru-<1viãe,' quo enl vóos 
(1 aguìal r•tyY;•r os a1'E"'3 Lia 
anr.i-k c)JrililloaJJ do chOgar 
depressa, uni a.braçu mui-
to teri)ô, inuito attligo o 
limít0 leal a grando naçãi,o 
il' n—,i d alóni- trair, £t Patri£, 
Snbliul(3 do 13r,lzil qu(s en-
torr)ecidaiw,liloch ora cotil' 
rosco nosW,•ts ( lE),.graçfaH e 
cu1110vid,irlJ(•ritHri cOu)uos-
co nossA9 8OI)tut'a`I. 

Está maroadU 111;1rH Ill[) 

ponto cululil.la•ute na- hi9. 
roi ía ( Ia nossa ra(p 9 pra. 
tirado sob a ëgido (lrt 1:1,r)-
publica e cob(`l•Lo pela, fia-
intila alvinitente da paz 
onda at ct'uz do Cristo ap-
M<,,tita colho s!1111Jolo (10 

Bons, 

Nós quo compro senti-
tilos Labia fé innbatlavel na9 
cilUgialH deste povo cheio 
do tradições, do sonhos e 
do mi,4crio9aH aventuras 
(iuE) par,+eiat)) pór(lídaH ou 
Os 1M3cida4 110 fUnd0 dos 
Lempos, Loi-rior' lioj(', ao vôr 
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Sulcando o rnar tenebroso, 
Sulcando o ar duvidoso, 
Qual mais arrojada empreza? 
Ajoelliernos orando; 
A Terra Lusa beijando...[ 
Viva a laça Por•tugueza[ 

1922. ANTONIO CARNOSO. 

sobro a, cabeça dos lntro-

pidos aviadores a col-ó t de 
loi►•os cor) que so cobroln 
os 1)cr0is e a. aureola ros-
plandeconto Ela 111)ortali-
(lado conqui ,•tadl p(1;1 sei-
eneia íw,01Jftllidlvel dos 

so, 118 ilier'rto`:, tilda firmo 

o Hegura e9pora11ça rio des-
tilio fILsLa, Patria, r(gAota 
(h, glorias (1ao jamais so 
apagarão (Ias paginas bri-
llianteH da nossa histor1a, 
ando se eNcrovell a mieis 
linda o Hohorba epopeia do 
1)asma do. 

Ctlda vez tirais se aviva 
a, fó onormo quo carinho-
samento acalenta11los por 
esto privo quo tou) ainda 
do execiltar ultra li.lissão 

do exoelHa f!levação inoral 
e sciOratifìca, cujas bases 
foram lançadas golos va-
lorosos aeronautlt9 Gago 
Coutitllw o Sacadura Ca-
br£i I, honra o gloria desta 
Patria. 

U future sorá ►) osso o a 
.R,Opublica, como Hi11tese 

desta raça de berois, do 

navegaclores, elo apostolos 
o do guerreiros, cumprirá, 
0 seu piograi-fim clvilisador 

o progressivo estimulando 
£.is et)er'gía,,, (Ia raça, aju-
(lAndo os seus Homens no 
coniptitiiento de feitos ain-
da maiores. 

HEROiS DO AR 
Aguias altivas, condo-

i-os destorcidos dos espaços 
gaio volaes seron ali) elite pe-

lo infinito fóra. tendo pre-
so na fragil caravela que 
vos leva a terras brnzili 
cas, o coração ardente da 
alegria dum povo agrade-
cido. 

Azas imortaes, relica-
rio9 da Patria a voar, a 
voar, nimbadas de beleza 
ímaeulada,a erguer-s©ma-
ge8tosan►ento numa mscen-
ção gloriosa na concha 
azul da abobada imensa; 
a levantar mni alto sobro 
a vastidlo doe mundos a 
flamula invejada que neit-
t,t liar a, maxilar, traduz o 



T,:rrrzbot7i eu quero em oer°so tao mesquinho 
Assinalar una feito sobres urnano... 
Vibra, de f,s o peito lusitano, 
A Patria de Cabral e de CoutinIi o ! 

Qual águia orgulhosa, de seiz ninho 
Erguendo-se traeès o Oceano, 
A lusa gente ao poso sou germano 
Mostrou o seu amór,,o seu carinho... 

E no orbe e na terra por-tugueea 
Alinguenz sabe, que mais odinirar: 
Abe o gesto altivo, imenso de grandeza, 

De vencer irrrtlos periaos sobre o mar, 
Se, naquela tão pui-a singeleza, 
Duas Patrias unidas pelo ar ! 

20 de.junho de 1922 Vírgilio Cardoso, 

noino itnpereciv(A da na-
aionalidado lii7,itana. 

E' a nobreza da raça lu-
ziada repre8eIltada fios he-
Tois das alturas, domina-

dores dos ares. 
G opto epico que desper-

tou o universo ante tama-
nho feito----a grandeza sei-
entifica da viºigeti) o o ab-
soluto desprendimento pe-
la vida. 

Vôo grandioso, triuiÁ tl, 
apoteotico e7tl-elaçarido 
duas Patrias ireiiãs—L'ui . 
tugal o Brtazil. 

(,lago Coutinho o Saca-
:lura Cabral, figuras de 
outros lendarios portugue-
zos que, pelo gelha supe-
rior alindo á espada vieto-
rioea, dietaram leis o de-
ram brado altisonante por 
todo o orbe. 

Encarnaç,,Io fit:l, abso-
luta, das sombras do pas-
sado do velh(i P(,rtugal. 

Altilab gelrioas daqueles 
neti8 ascen(lentes, Puotas e 
Santo.-9, l'a.vegadore8 e 

Guerreiros d'talta nomoa-
tia. 

PI'otogonistas de pagi-

nas rriaravilhoaas, flores do 
beleza moral que esmal• 
tam a historia dum povo 
audacioso. 

Capittilos de broiize es-
culpidos a fogo de heroi-
cidade e niarchétados a 
oiro da maior abnegação. 
E o grito do sangue, a 

voz dos mortos de ha lon-
go8 seeulos quo se ol guo-
ram dos covaes a indicar 
0 cawinho augu8t0 da vi-

ctoria. 

S•l(i o$ Ca-
braes, os Albuquerque,, r,5 
,IagallIf-tes o o Infante do 
Sagies--o iluminada. 

.Poda a abençua(ijt 1(t-
.giâo de pol'tU•,:u()z@8 lltiy-

tres que a golpes de talcilt-
to e ontr(,chocar d^ lan-

ças aguerridas, levaram 
aos pontos riais recondi-
tos do pltineta ;.t clialna 
doirada da civilignÇão. 

Ga,yo (Joutinllo e Saca-
dora Caibral, licrois do 
Iie►u, almas santas que se 
queiuiain desinteree,snda-
mente em holocausto á 
grei humana. 
Voar alto é belo o mui-

to iu ais, leva ntando o pres-
tigio nacional, couto eles 
o faznin lá longo, ruflando 
as azas alvinitentes, afa-
gadas pela redomptora 
Cruz de Cristo. na via-la-
ctea do triunfo. 

Sobre as frontes enor-
gicas a coroar-lhes o va-
lor da obra gigantesca as 
estrelas ilurr)inatn fentiva-
nlente o portico da gloria 
da mais (• lev,ida, epopeia 
do seçtilo XX. 

Barcelos- 16-6-922. 

,Donzingos Ferreira 

(luzo•braziloïro) 

P013 UI UE • PASSAO!,,, 
Atravez do inGníto 
A correr, muito v(sloz, 
Vae unia casca de noz, 
Tão fragil, tão branca e leve 
Coino que uni bloco de neve. 

E no seu seio beni(lito 
Todo inimoso, d'arn:iuho, 
Cheio d'ainor o carinho, 
itotnpendo o que é Divinal, 
Vae o nosso Portugal. 

Nesse rasto luminoso 
Que fica por ou(le passa, 
Pirnia o valor desta raça, 
•,rno aguia que sae do ninho, 
f'ra niarcar uovo cainioho. 

Que poder prodigioso, 
Na sua imensa grandeza, 
Terra a 'raça portuguezal 
Diz u muudo eni gentileza, 
Com a vista fio seu presa: 
ne jowhus, a resar, 
Portugal vae a passar... 

ilarrelns, (9z'. Aeorís0 GI)PIO 

WSboa-ílio õe janeiro 
Desde ha Aemauas que 

a alma portilguezta, con-
vulsionada, vibra de co-
Inoção ante o lierolco o 
seientifico vôo da aguia 
luzitana. 
Gago Coutinho o S:'0'a-

dura Cabr,.il nuin lim-culeo 
osforço pruprio dos gigan-
tes seculares, lu'taui ino-
monto a tnouiento cone as 
forras revolucioniadus da 
atmosfera, qual invenci-
vel pote►It4do ao vôr iu-
vadidos e,8 Fous infinitos 
4otuinioq, subjugando-as 
pt,la Ro8ão e pela, l\leca- 
dica. 

Estes dois legitimas fi-
llios da Historia de Por-
tm---al acabam do tlltir¥iar 
a sua gloriosos marelia a -
travez do Atltintico, ligan-
do os dois povos It'nii't09. 
A lucta suI'prehelidento 

e patriotice (10 tantos ed-

forç•)A é o producto (fuma 
actividade, para conciu-
são Besto glorioso edificio, 
oral cujo exito final estes 
dois intrepidos aviadoros 
empenharam a sua repu-
tação do liornens de scien-
cia. 

Trabalhos do Dever pa-
ra coai a Patria e para coai 
a Humanidade, rostiltan-
tes de tantos dias de la-
buta meditada o racioci-
nada, para cujo finalizar 
da saia obra h(•rcica o liu-
manitaria :linda tiveram 
de decidir-se pelo 3acrifi-
da vida. 
Todos nóq que os acia-

mamos nesto monionto te , 
mos o Dever para com a 
Pat,ria e a Humanidade, 
do trabalhar persistent.e-
mente, dentro das nossas 
forças, com a Razão o com 
Justiça ben(,fica pala ós 
nossos concidadaos, u só 
atisitn é que pagaroinos es-
ta divida patr'iotica perau-

te estes gloriosos hcrois 
do ar. 

linitemo-los, cada ti  
do nós, os re stant(ss por-
tuguezee, na uo.sa Batera 
de acção. N 

V. 
-----•r• )-0• (♦asa.,.-.__. . 

Da Inlnha lavra . , , 
Principio conhecido e sei-

eutificamente demonstrado: 
a toda a força, a toda a ac-
ção, corresponde uma re. 
acção. 
Qual será pois—pretende-

rão saber Ieitore8 da penul-
tinia cróaica—a reacção que 
deve opor-se 'à falta de cii-
racter? 

cc+ 1717ii'CtiVelnlC'nt•3 falando, 

a resposta é óbvia e U8ira-
cessÁ rin .. . Wsmo, e•stiu é 
uma docnçn eridémic:t dv 
gcnero llüiìiiino ... (te quo 
ninguem se julgo ataca(lo. 

Admittainoz;, poiK, por urra, 
inoinento chie o reinédio é 
pedido--só parca os outros. 

---Quis meios pude empre-
gar eiitfita o honrem, pal-:a 
t'cagir cuutrai tl t: ndê-ueia 
parir o Inal, contra a t►tenti. 
ra, o cinismo, a hipoeriuitï 
—dos outros? 
Nèsse caso: A'(Itteles que 

dalgum niodo tivereiu iii-

fluéncia na direcçio cia co-
lecti vidade, Aqueles que téern 
ainda % igoro:sa a csal,ernnça 
tiuma sociedade melhor, hi-
etimbe a espinhosa tarefa de 
regenerar, quanto poseivel, 
os tran>iviados, . . 
E como a cauAs prima 

dessa de;radaçâo, destra a-
viltamento, é porventura o 
acervo de preconceitoA e de 
f'aleas, ou melhor, indueisas 
noções que o homem tem 
das colsa8 e de si mFarno, 
neceaRário Rerá começar pe-
la proscrição dêsses mrarnos 
preconceitos e pela fixação 
de noções mais claras cia 
missão do homem sobro a 
Terra ... 
Quando Re tiverem denie-

lido enfite os grandes estor-
vos da perfeição hiirnntia, 
ter-se-à ciado tini passa fir-

me no cratiiiriho da reubili-
tação e debelar-se-á n gran-
de crise que ameaça stiNver-
ter-nos... 

V. A, C. 

P0M1810 H SILVA 
NOTA RIO—ADVOGADO 
Largo da Porta Nova, 46 

BARCELLOS 

•ronìôencias 
Temos conhecimento de 

que tanto na Repartição de 
Finanças corno na Adminis-
trução do concelho, propo-
sitadamente se demora a en-
trega dos respectivos reci-
bos aos cidadãos que rece-
bem a pensclo de langue que 
o Estado concede As faitii-
lias dos soldadora mortos na 
Grande Guerrn. 
Como isto represenin uru 

Iibuao que tiáo (leve passar 
sem o nosso mais veeniente 
protesto, pedituos providen-
cias as eutidtades competeli-
tes, para não termos de le-
ti,ar ainda inale longo a uos-
ua indignaçllo. 

Parece incrivel que nssiui 
se prejudiquem os direitos 
de quem deu o seu tributo 
de stingue A Patria e s Re-
publica, firmando lá fora nas, 
Africa e na Flandres o no-
me de Pertugitl e cobvintio 
de gloria o exercito poriu-
guez. 

Fica poio este caso enm 
vista no ser, adrriinistr+idor 
do concelho e Secretario cie 
Finanças. 



resta Ros hF"'r0iCo• avi ^doic-3 
C 'liei Coutinho o Sacadttra 
Cabral 

A riu-,•a vila, como, ;, tina; to,9u 
o lr,;z, 1( gu que tevv c)iuuui(,(t;,u 
da c il,' ,1(la ( to-, fw 's'o?. (leste i•1id,)s 
i.V:ad'•fl'e,5 3.l) pilo de J;tnP1rU, rom-

1,tu eira coto, inst3c'Is martifeslat.ões 
pf ias ruas da vila, ilC,)tlì¡irìUha'7U5 

(!unia banda de n)u,i?a. 
0- slouy rt!pic;tratil fe,';tivatlrel,te 

ua.i turres ele tod;is az edrejas e, os 
f, guetes estralejar'ilrn q;tasi iuin-
terruptarnPnte. 

A alegria era o a 
cornut.àfl tocava. a alma (1t', tudus 
os barceleaseg que+.noto louco con-
ter,tatne!lto, davam largas ao seu 
jubila, ergueu(lo vivas vibrantes a 
Gigo Cent3nho, Sac•.adura (',abral, a 
Purtugal, a.) Brazil e á Republica. 

F,w cetnemoração deste feito na-
tavel tia rasa poriugueza e pala 
que tIcnsse gravado na alma dos 
pobres, coro uni gesto humauitario 
f' :Iltruista, a di-na l.onlic9ã0 fias 
fe:,t.as f(►z distribuir nn) bodo em 
tliul,riro a 300 pobres, uin Indo de 
ra:rcho e pão a todas as crianci-
nba3 previ;ada:; e quiure escudos a 
cada eofertno, u flue para nós fui 
:l parte iilair, sinipatica ria festa,pe-
$, cnuhu de caridade que ri- velou 
e Miliela que colo rei leia tna1i_ iià 
ç,cn ,1bilisar a aluía dor i11111)idus 
aviadores. 

it<puis, ua + grtija Matiiz, reAii-
suu-se um p,)mposu • Tu-U(.n(n, a 
que assi•ticl lodo u eleumntu oficial 
#t; toda a gt'11w, da tila, (itirn prei-

to da urnis 1+atriotica lion,euagrm 
aos valento• portubuezes, st,nl di:-
tìnçãu de idc;►as puliiu:.is urn1 pru-
ocupaç,ào de duuirinae rrl {{ i(sas, 
prununciau(lu o • r. h2tlrí' Alexan-
&flio Leitug'a unta oração inteli-
g(,ntemente taifa, toucada fle pala-
N•ra,: repassadas de 1)az e cheias ilo 
ralais veemente patriotistu,+. 

fle tardt, houve musica nu jardim 
elo largo da Calç'ida e à nuile aula 
biilhautC marcha 1(uniuo5a uni qoe, 
se, rucurporaiain todas aa as aactu-
•ridades Welícs, u noasu batalhão, 
Guarda Republicana, As,:uciaçõvs e, 
o povo da vila, ue percorreram 
as ruas pr3ncipaes cru d(•13rantcz, 
n►auife'laçõos, falando ao puro os 
tais. dr, Miguel Fonseca, padre Ah-
xandrino l,eiluga, dr, fieira lt;(-
ii)os, deputado Marlues .Azevedo, 
dr. Marcos Jlariius, dr. Gonçalo de' 
Araujo, padre Rios Novaes, Juão do 
Sunti;t e final!ncutc o sr. rnaj,)r 8',r-
beitus Nitu, eonr)ndani(• do Wtts-
il)ão,. 

No final desta ap')Lewc tocou a 
tnu,3ca uuva+neut«-, no coreto do 
jardim da Calçada até i( tnadru;a-
(l f . 
A vila eslava urliarueniada e, 

quasi todas as casas ituu,ina(W, ai-
gnmas ató c(,iu certa maestria co-
uto a do sr. Manoel d'Araujri (: uu-

tiuhn & Filhos, ua Pedra do fonte, 
(T,oe o) tent'1V'.t um bem feito IliJro-
aviac. 
g a5=iro IP.rtlll(Giraln aá f(•sta9 

ql,o atrasiram urn brilh') fle1-o a(Iu 
pelo eiiii)st(t511ì0 vibrauk(, de patri.>-
iiln)o dP todas us barceleuses,cofrio 
que, goPrentlu Nigniflear,aos bravos 
aF(urraut;+s portuguezes, a suu eY-

tftorcLl,t,ría admiração pelo feito 

quA pr,fiif';araal f' a sisa fé ru.,I(la• 
NPI t;o rr:;urgiinroty dav civ igi',s 

deste povo- o na vitalidade (Icsta 
P-t1•i•., afirmada eu) actos que se 
ilnpò( u) pula seieucia e pelo Ar• 
rf ,w. 

i~a1ecí,mei;t s 

"i:•t capitl tl;) paiz onde residia 
lia anui, faleceu o corou•'l refur-
inado sr. Jo ó AuPu•to fie Ainorim 
I)os•oA, (] fie duralitN udst;tnGj fulu-

po fi+i cutoand;uiic riu hatalhão a-
(luartela+io nesta vila. 

---Sesta vila faleceu o sr. Manoel 
Gomes,, o [tel'1'elT,a, C2 I'¡)1ntí1C0 de 

ca 1 rn,;. 
A's f.fltnlias sentidos p©saniee, 

- `l',(rnbem falcut;(.1 u si.. Ariniu-
do d Azevedo :flatos, pruprietario 
do Restaurante da Bagoeira que, 
repentivatnPute acometido por uma 
tf.)ença, pouco tempo resistiu, ape-
sar du- incaueavei• esfu:."• empre-
gad„3 por ueu cuulr;ido, nosso que-
rido amigo e (ii•tincio '.clinico • nr. 
rir. i?reucisc) Torres, que iucuntc5-
tavelin(,nte usou de todos os pro-
cessos, qoe a seiencia nioderna iu. 
(fica. para u valvar. Por infelicida-
de nada se conseguiu. mas pelo 
rrlerlos afirnion•sc duma forma acen-
llratlamcnte ciara o valor tio n)Pfli-
Cu e us seus iucliscutiveis meritos 
na sei(múl que adoptou e em quo 
velo fazenflu progressos uraravilhu-
8om. 

0 cr:tiuct(' fui cluasi rouhado 1 
vila pela rapidez Com que a doen-
ça o prostrou,o que, muito comoveu 
tuna a gente. 

Teve um eulerru cnnan ri(lissi . 
uru, sendo cngauisa(I ,.ta varios ttri'-
llus doraule u trajecto ao ceiniti'riu. 

A rodo: os d(uidos a expressão 
do ouso puxar e vii) especial ao 
nW N11) muito aunou ar, dr. Francis-
co Turres 11111 sincero abr•Ço peta 
dôr que u feriu. 

Corpo de Salvação Publica 
Barcelinense 

Da ilmtre direcção desta iuittitiii-
ção d'alein Cav;ido. recebemos um 
manifesto que fez distribuir ao pu-
blico e uur ainavel colivi(o para 
as-istirmus ao aniwrsario da sua 
fundação, o que muito recoubeei-
(iau)cute agradecemos. 

Sopa dos Pobres 

Esta instituiçà,) acaba de reei-Ier 
rrr:ti> os seguinte!; duuativos; 

bo s;r. Bazilio da Custa Oliveira e 
esposa, 5$õ0; do mir. líiltario Bar• 
reiroc, )b96; e do dois anonimus, 
10l500. 

Recrutamento 

1:' clnnpoa,ta pela sr,,;. coronel 
Autu(iiu Alves ,11inriro d'Alineida, 
inai(,r-medico (Ir. Jacinto Torres e 
capitii.u-secretario .fos• N,)bertu Fs• 
nicriz, a junta do D. (te R. n." 8, 
-que brevemente vae funcionar na 
il►sprução dos recrutas (leste con-
cel'.)r. 

((Cartas dum paroco ,, 

Do ar. Padre Il;moei Martins Gies-
te)ra, rrceboir)OF Pste opusculo com 

uma amavel dedicaioria que muito 
^r.t:ora,la•:,di,tc ag,ittlecutnos. 

Pelitíca menaryuíca 

Em Lisboa, onde foram assistir a 
urna ri•ui4o pulitica e a uin j!+ralar 
ufarecido ao sr. Aires de Ornelas, 
represeutttnte eni Portugal i'o ,Sor. 
D. Manoel de IlraganÇ:l, estiveram 
(!s srs. lira. Jcae Julio Vieira Ra-
n)os e José Gumes !!latos Graça, che-
Us e. dir3gF,ntes do partido inouar-
ynicu oeste couceltln. 

Escola Primaria Superior 

Tt+Jo; % ;l lunos que desejem con-
corrPr ao exante do admissão a es-

ta -v-cola, devem apr(>sentar os seu, 
documento, até ao dia 30 do cor-
rente, pediudo na sua srcietaria 
todos os esclarecimentor, que ne-
res,item que getlti(ineute lhe se-
rão fornecidos. 

Peia instrução 

Na ultima quieta-feira realisou-
se a eleição dos novos corpos ge-
rentes (to Nuele') E,colar do Cunce-
Ilio Je Barcelos (Gremio do Profes-
sorado Prirnario Oficial). 
—Passou á inactividade o pro-

fessor oficial aa UPguezia (le Nia-
uhente, sr. Antoni+) Cruz, sendo no-
meada, iutPrinainentP, para u sn-
bstil.uir a sr D. Brazilina Lage da 
Silva. 

Preço da assinatura 

Alio 5$00 

ANUNCIOS JUDICIAIS 

IÀrilia, 1.` ptiblicaçzto $20 

» 2.` » $12 

ANNUNCIDS 

liucleo Escolar 
cie Barcelos 

CONVITE 

Atini de se dar cuni-
priinei)Lo aos w-tigos 22. ' 
e 3G.° dos EsLatutos, são 
convocados os Extn.`° Co-
legas (sare colistlttleil) a 

Dirocç,ão e o Conselho 
Fiscal para tuna r•1,u►liào 
culljuntsi, flue devo reali-
sar-5e ria proxima (_luin-
ta-feira, 29 do corrente, 
pel,is 1 t liorás. 

-Barcelos, 22 cie junho 
do 192'2. 

0 Proei(lente da Aeaambleix 

Virgilio Ccxr(loao 

Vlifiroa ÌZucla-
nul Republicana 

Batalhão 6 I.a Companhia 
SECÇÃO DE BARCELOS 

U comandaWe dei Soe-
ção da G. N. R. iquarte-
lada nesta vila, faz publi-
co de doe rio (.liai 26 do 
corrente polar 14 lcoras, 

aceitei propostas em carti 
ferl­Ia<!a para a vencia dos 
estrumes a produzir pelos 
solipedes que pernoitarem 
nas cavalariças deste 
quartel durante o período 
que decorre desde 1 de ju-
Il10 du afio corrente a 30 
de junho de 1923. 0 ca-
d(''rno cie encargos está 
p) it6fiti: iiâ úes— 

t'i Sf,t'Çã() os dias 
ut(,is (it1" 13 ás 17 horas. 

As propostos serão cau-
cionii(ias cone a quantia 
de 11)00. 

Quartel em Barcelos, 8 
do junho de 1922. 

0 comandante da Secçáo 
Antonio lllac#do Murtina Lima 

Tenente ' 

COMARCA DE BARCEL05 

•4MÍLos ele 3® dias 
r.a ' publicação 

Correm no inventario 
orfanologico por faleci-
mento de Afia Pereira, 
tãmbem conhecida por 
Ana Pereira Bar•boisa,mo-
radora que foi na frPgue-
zia Ge Lijó, citando os iti-
teressrdos auzentec em 
parte incerta João Can-
dido da Silva Danf,as' o 
Maria de Jesus da Sil ia 
Dantas (--,, marido Arttir 
Tavares da Silva, para 
os ternios do mesmo in-
ventario. 

Barcelos, 12 de junho 
d e 1922. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito 

a) R. Soitza Rrilo 
0 escrivão, 

13ernardu Cesario da Costa 

COMARCA DE BARG.[(',LOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
J publicação 

1'•I1'a 0 lnverltar'lo de 

Joá Antonio Granes quo 
foi de Vil,1 Gov•l, citam-se 
por flditoS dt-• tr'inla dias-
os iiiter'essados Antonio 

Gomes e mulher, igno-
rando-se o seu nome; João 
da Cost<-i Ainaral, soltei-
ro o Antonio Joaquim do 
Amar,-d. casado, ituzentes 
em parte incerta no Bra-
zil. 

Barcelos, 17 do junlio 
de 1922. 

Veriftrlirei. 
0 Juiz dn, Direito 

13. (1,, Souza Brt•o 
0 escrivão interino do 3.o oficio 

João Monteiro 

1 
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_Encarne n-se cie lrosladações cie cadaveres, ?teste co7acelho ? cari lodo o •)0í_'. Ar7n(1Çúo co771V10tas com ta.-
rinias douradas e em veludo. Toda a qual,4dade de per-t.ences, para pu,wsgur'r orrtarrient(1 -ões. 

Grande deposito de core-m ¡ic?terrtr,ias, bouquets, e° e. de uno . 11.o ém todos os esiylos. 
ch€G nb" Qm bosta.. variecla.cle em vestidos pura t ].Os, etc. 

U.,LJÌllti 
-- D.L ---. —. 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA 0. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bfin) niontado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no género e a prcçps sere competeucia. 

Cotei especialidade a execução 1jo9 truballios dú, fsapl itaria 
è durlii+ rigorosa perfeição, segurança e b u,atez-j. 

Visitem pois esta estabelecimeritu ' e}n6- nele cinconíraràu 
um completo sortido. 

CASA DN; PASTO 
DE 

GUES DA SILVA 
25—RJA INFANTE 0. HENRIQUE-2i 

Neste moderno estaLelecimeWo serve?n-,'e os fre-
guezes com o mais esmerado servii o de meza e a pi e os 
muito baratos. 

L°'scolham por isso este esta-belecinzerito prefari?ido-o, 
porque ?ido leni me ta vila outro gue possa competir 
com ele. 

IIPHCJ?:131:1 I ìI_IS 
-- [ QL1 

ANTONIO DIÁS GlIONE:S1 
RUA INFANTE 0. HENRIQUE, 48 A 53—BAR(,ELOS 

COi1IPliF,'T0 SOIM.I O 

Chã e cafê. l`apelai°ia. Arroz, assucar, bacallr;iu, azeite+s 
Fspecictis, massas de superior qualidade, vinlios finos o -de me. 

za, bul.acha ,,, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, dttas de tilgo e seilicas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE -__ 

GELESTI)0 RIBi--j'1E0, OSORICI 
RUA D. ANTONIO BARROSO --IIAW11l.L05 

E', ineontestavellnc^nte, nesta pad<wïa onde se encontra ã 
vendei o pão mais beu) fitbiieado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrïco esmerado em fai•7nlias puras e d6N,id,imente analisadas. 

TELHA W8 MANSELHA : T11010 
VENDr,', A 

Rc.rraos ç C.fl, I.irltltcrda 

LARGO DA PORTA NOVA 

G'ramie sortido en-i lanificios 

' 'c,ci cios ele 11-1 e aigoilão 

C,XSA hE` PiWf0 
17, 

Tt. 1'iscuu•ít' S. 3anu•triu, cn) frc;nte 
au Quartel c, Repariições publicas 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA  CERA MICA DE GALEGOS 
Ds -- MANOEL JOSÉ DUARTE COLHO 

Nesta hem monl,ada fabrica, fabrica-•e telha franeeza, romana, tu- 
banem para canaliraÇóes e clivemos nutras artit;ns. Neto efectuem as suaR 
cun){rras, Seul confrontar os preços cresta casa. 

Para tratar ern Bare I,)s: 

Manoel Afonso Roriz Pereira 

Contintiitttius a insistir que hia grande vantAgnu )a-
ra c)ç; senho1-es prupl-ietarios de pinheirttt),, etn vendei,oni 
•)s u•ornr„ por meio de 1ei11••), resarvrrrl 1-,•, i, direito de 
ust•) os ontre ; irerti se o ultirno L'tuço 1110; não convier. 

E' esta a rnelhol- fórma cie tirnrem urre b,,)m resultid(> 
de suas vendas. Sempre dite tenham de pôr pinheirºs á ven-
da rogamos nos avisem. 

—l'rerlSalnU• do e,)u)iw adores actívo s, pol, ec,ntR. 
dia c;ts;). ou i)or cont't 1)rnpria, cotrl bcr), praticia d® louvar 
1}it)lieir,)es, podel)d 1';Icilit,lr-111e, broas coüdic£Ú©,. 

----Tudo o novo Frirnec3+l,rr de tn-)rleir,i l);art1 o•;ta c1-
srt, recr_►11hec3rlt otri p(ucc) as b) ) iis condiçóas de 
t­•JmIbo que lhe facilitüniw, 

t3urcelos, 10 de Alui.çode 19,20. 

J. SALOEt U Y 0." 1+'.N LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
CorlIprcarri-se rriaCleit-as de ferro e vitóla. Para 

tratar todas as giriritas-feiras corri SALORT 
C. en'l íq.--Fabrlca de Serração---Barcelos 


